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mais de 3 mil funcionários
que atuavam na empresa
do Consórcio Integra ganha
mais um capítulo: o
Tribunal Regional do
Trabalho da 5ª Região
(TRT5) publicou na última
segunda-feira (4) o edital
para a venda de dois
terrenos de propriedade do

saga envolvendo
a falência da
Concessionária
Salvador Norte
(CSN) e o
pagamento dos
direitos
trabalhistas dos

Terrenos da extinta CSN
serão colocados à venda
por R$ 13,4 milhões

grupo, localizados nas
Granjas Rurais Presidente
Vargas, em Salvador. O
preço mínimo para a venda
foi fixado pelo TRT em R$
13,4 milhões, valor que
deve ser suficiente para
cobrir o montante devido
aos trabalhadores.

As áreas
desapropriadas, que ficam
na altura da Avenida Aliomar
Baleeiro, dispõem de uma
área total de 12.277 m² e
são consideradas uma
única propriedade. De
acordo com o edital
publicado pelo TRT5 e
assinado pela juíza Carla
Fernandes Cunha, os
terrenos possuem diversas

benfeitorias, como galpões
e podem ser usados para
fins comerciais, tal como já
acontece no bairro,
conhecido por abrigar
depósitos e fábricas. Não
haverá redução no valor, e
as propostas podem ser
apresentadas pelos
interessados a partir da
próxima sexta-feira (08) até
o dia 05 de setembro.

O processo, movido
pelo Sindicato dos
Rodoviários no Estado da
Bahia, atende uma
demanda que vem se
arrastando desde o ano
passado, quando foi
decretada a falência da
CSN, que prestava serviços

para a Prefeitura de
Salvador atendendo a bacia
C (compreendendo boa
parte da Orla e o Centro da
cidade). Os ex-funcionários
do consórcio fizeram
diversas paralisações para
sensibilizar a Secretaria de
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Valor será utilizado para pagar salários atrasados de rodoviários, diz TRT-5
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Com a pandemia e as
medidas de distanciamento
social, nunca se usou tanto o
celular, seja para se divertir,
trabalhar ou matar a sauda-
de das pessoas queridas. No
entanto, aproveitar para car-
regar o aparelho enquanto
está dormindo não é uma boa
ideia. Embora os smartpho-
nes possuam mecanismos
embarcados que cuidam do

carregamento, interrompen-
do automaticamente o pro-
cesso ao chegar na carga
máxima, eles não suportam
temperaturas muito extre-
mas. O uso de carregadores
que não sejam originais para
a carga pode contribuir ainda
mais para o risco de explo-
sões, causando danos irre-
paráveis.

O técnico eletricista Zeli-
to de Jesus, que atua na área
de manutenção de uma gran-
de empresa de elevadores há
mais de trinta anos, desacon-

selha totalmente essa práti-
ca. “Não compensa. O risco
de incêndio é muito grande,
principalmente se o celular já
tiver uma carga boa e a pes-
soa carregar mesmo assim.
Ela pode ter um superaque-
cimento, comprometer os
componentes do celular e
acabar pegando fogo sem a
pessoa nem perceber, já que
ela está dormindo”, explica o
especialista. A maioria das
baterias de smartphone é fei-
ta em lítio, material que dissi-
pa o calor com mais dificul-

Carregar o celular durante o sono pode acabar em incêndio

Mobilidade Urbana (Semob)
e os empresários do
consórcio, para que o
pagamento dos direitos
trabalhistas seja pago com
maior celeridade.

O Sindicato espera que
a venda dos terrenos se

dade. Dormir com o celular
embaixo do travesseiro, além
do risco à segurança, deixa
quem dorme mais exposto à
radiação.

Uma dica especialmente
importante para evitar aciden-
tes é prestar atenção na pro-
cedência do carregador: ain-
da que até o original, que vem
junto com o celular, esteja
suscetível a falhas, os equi-
pamentos de procedência
duvidosa acabam sendo ain-
da mais perigosos. “É um
barato que sai caro”, diz Zeli-

concretize e os
trabalhadores da extinta
CSN possam receber o
dinheiro à que tem direito,
uma vez que a questão das
indenizações vem sendo
tratada até então com
“morosidade” pelo grupo.

Apesar de parecer uma tática para ganhar tempo, o risco de superaquecimento e explosão é real

DESDE 2020

O ICF – Índice de Inten-
ção de Consumo das Famí-
lias, elaborado mensalmen-
te pela Fecomércio-BA, atin-
giu, em junho, 85,4 pontos,
alta de 2,1% na comparação
com maio (83,6 pontos) e de
12,7% quando comparado
ao mesmo mês de 2021
(75,7 pontos). O atual pata-
mar é o mais elevado desde
abril de 2020, logo no início
da pandemia do coronavírus.

Dos sete itens analisa-
dos pelo indicador, o que
chama mais a atenção é o
Perspectiva de Consumo,
com 90,7 pontos em junho,
crescimento mensal de
10,5% e 28,5% no contra-
ponto anual. As famílias es-
tão avaliando um cenário no
curto prazo, de 3 a 6 meses,
mais propício para aumen-
tar os gastos em relação aos
meses passados.

Esse resultado decorre
da melhor expectativa em re-
lação ao mercado de traba-
lho. O item Perspectiva Pro-
fissional atingiu 114,3 pon-
tos em junho e sobe 5,1% e
38,5% nas comparações
mensal e anual, respectiva-
mente.

“Ou seja, se há um olhar
mais favorável de que pode
haver uma melhora profissi-
onal para o responsável do
domicílio nos próximos seis
meses, é natural imaginar
que com mais renda a famí-
lia deve gastar mais”, expli-
ca o consultor econômico da
Fecomércio-BA, Guilherme
Dietze.

No entanto, o avanço dos
números não gera o mesmo

Intenção de consumo das
famílias atinge maior nível

efeito no curto prazo. Por
exemplo, por mais que o
item Nível de Consumo Atu-
al tenha se elevado 1,7%, a
sua pontuação está muito
baixa, 63 pontos em junho,
no patamar de alto pessi-
mismo. Inclusive, o atual ní-
vel está 3,2% abaixo do vis-
to em junho de 2021.

“Isso acontece por con-
ta da inflação estar corroen-
do o poder de compra das
famílias. E, de fato, a sen-
sação é de perda da renda.
O item Renda Atual recuou
1,1% em junho e volta aos
95 pontos. Variação próxima
do item Acesso a Crédito, de
-1,6% e com 82,1 pontos. A
piora desse último item está
relacionado ao aumento de
juros, o que torna, evidente-
mente, o crédito mais sele-
to”, pontua o economista.

O item Momento para
Duráveis ficou estável no
mês, mas continua sendo o
item com a pior avaliação do
ICF, com 41,5 pontos. Foram
76% dos entrevistados que
disseram ser um mau mo-
mento para compras de
bens como geladeira, tele-
visor, fogão etc.

E, por fim, o item Empre-
go Atual que, embora tenha
caído 0,5% no mês, está aci-
ma dos 100 pontos, na zona
de ot imismo, com 110,9
pontos em junho. Na com-
paração anual, o avanço foi
de 20,9%. 35% das famílias
soteropolitanas dizem estar
mais seguras no emprego,
enquanto nesse mesmo pe-
ríodo do ano passado, o per-
centual foi de 25%.
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to. Em dias chuvosos, fazer o
carregamento fica ainda mais
perigoso, não apenas na
cama, mas em qualquer lu-
gar da casa. “Não deixe nada
ligado na tomada, a menos
que seja algo extremamente
necessário. Com a maior
chance de raios e relâmpa-
gos, todo cuidado é pouco”.
Uma solução, segundo o ele-
tricista, pode ser o carrega-
dor portátil, que não fica dire-
tamente conectado na toma-
da durante a carga e pode ser
guardado na gaveta.

Outros cuidados que se
deve tomar ao usar o celular
são: não usar o famoso “T”
ou “benjamim”  para conectar
mais de um aparelho por vez
de forma definitiva, pois au-
menta o risco de curto-circui-
to; não puxar o carregador
pelo fio; não usar o celular no
modo de ligação enquanto
carrega e verificar o estado do
cabo antes de conectá-lo à
tomada; se este estiver des-
cascando ou com fios desen-
capados, deve-se substitui-lo
imediatamente.


